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Nado todo dia.                

É um esforço que faço para meu corpo 

compreender melhor minha alma! 

 

PRIMO GIORNO: Il Primavera di Praga! 

 

Definitivamente ELA é a mulher da minha vida! Quem nunca imaginou ter uma mulher 

rica, linda, inteligente, bonequeira e que fale, hum... moderadamente? Esta pode ser 

uma boa definição de alma gêmea e esta mulher existe. Claro que existe. ELA, a mulher 

da minha vida, tem 4 destes apetrechos, não lembro quais! Falta um. Vamos descobrir! 

De repente eu me encontrava em Praga, em pleno verão! Se pudesse apertar um 

botão mágico e adiar esta viagem, não teria hesitado. Veja porque: 

Nado todo dia. É um esforço que faço para meu corpo compreender melhor minha 

alma. Corpo e alma estavam totalmente dedicados à Bodega de Artes Raimundo de 

Chiquinha de Aracati (La BARCA). Denominei-a La BARCA por duas razões. Primeiro, 

BARCA são as iniciais de Bodega de Artes Raimundo de Chiquinha de Aracati. Nada 

mais cartesiano para um reles terráqueo republicano. Segundo, ELES apareceram não 

sei da onde. ELES são um casal de argentinos, algo entre Maradona e o Papa Francisco 

(o primeiro não, mas o segundo é bem melhor do que o Pelé), e um colombiano que 

lembra bem seu presidente, Hugo Chaves (sabe geografia não? Pior foi um sanfoneiro 

em Lisboa que tocou um tango depois de eu ter pago 5 “dólar” por uma bossa nova). 

Só sei que eu estava “feliz pra caralho!”, como dizia o LF nos tempos do futebol de 

salão da PUC, no clássico “Turma do Ceará X Resto do Mundo”, sob o comando do 

capitão do time e dono da bola, Helano Castro, Giovanni Barroso, o jogador cangaceiro 

(dava porrada em gente mais forte). Éramos felizes, jovens e (solteiros) sabíamos! 

Doido pra gastar o décimo terceiro de 2014 (o de 2013 já se foi), resolvi enviar um 

email para ELA, o amor da minha vida, convidando-a para um passeio na Toscana em 

um conversível (vai morrer e deixar a grana pra quem, abestado...rsrsrs?). 

Claro que ELA não me responderia depois dos “foras” que me deu. Afinal, o namorado 

dela tem pai rico, é aprumado das feições (meio viadão), é bom dos raciocínios (tem o 

IRA maior do que o LF), é um bonequeiro medíocre (o pau também), MAS  ... nâo tem 

doutorado, diria o Paulão par ajudar o amigo !!! (vale nada nesta hora). 

Eu só tinha uma “bala e a onça estava avançando”. Era tudo ou nada. Saquei do coldre 

... UM BEIJO NA BOCA: 



BEIJO NA BOCA 

Não quero teu beijo 

Quero teu abraço,  

Teu braço no meu peito. 

Quero este gesto, como gosto! 

Não quero teu beijo 

Quero antes o perfume,  

o cheiro no canto da orelha 

quero tua nuca, como nunca. 

Não quero o teu beijo 

Quero o teu sorriso,  

um olhar escondido no meu ombro 

Quero rosto a rosto, sem rastro. 

Não quero o teu beijo 

Quero os meus cabelos todos 

Nas tuas duas mãos 

Quero tocar teu seio, sem receio  

Não quero teu beijo 

Quero o aconchego, 

Apertado, silencioso, bem profundo, 

Assim amigo. 

Finalmente, ELA respondeu meu email... 

FINAL do PRIMO GIORNO! 

ENTÃO, você acha que ELA aceitou ou não o meu convite? Sim (   )  Não (   ) 

Mande um email e concorra ao saca-rolha de mármore da Toscana que eu dei pro Mahey. 


